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RÊPúBLICA FEôÊRA1IVA OO BRASIL
ESÍADO DO PARÁ

Eu, Lana Sabryna S. Aguiar /Engenheiro Civil - CREA N" 151604296-4,
DECLARO, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal de ltaituba/PA),
Responsável Técnico pelo Projeto (Construção do Terminal Rodoviário em Itaituba-PA

), vinculado ao convênio ou contrato de repasse n'(864671/2018 SICON$, para fins do

disposto no Anexo I da Instrução Normativa n' 02, de 09 de outubro de 2017, do

Ministério do Planeiamento, Desenvolvimento e Gestlio, ue foram atendidos os itens de

acessibilidade constantes da Lista de Veri ficacão de Acessibilidade anexa.

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da extensão

desta declaração e deter plenos poderes, coúecimento técnico e informaçôes para firmá-
la.

Itaituba/PA, 01 de agosto de 2018

a8u.r

51.50.t .196-.t

Lana SabrynaS. r
Engenheira

CREA N" 1516

almir C ac(t
trrai

Aguiar
Prefeito d ba-PAc

Couvenente

Prefeitura Municipal de ltaituba

ANEXO II

DECLARACÃO DE CONFORMID@

CNrl
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REPÚALEA FEOERATIVA OO BRASIL

ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municinal de ltaituba

ANEXO I
CONTRÂTO DE REPASSE: 864671

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ATFNT]IMENTO'

oÍ

EÍAPA DE VERIFICAÇI

PELO
CONVENENÍE
NO PROJETO

EXÉCUTIVO DE
ACESSIBILIDADE

PELO
CONVENENTE
NO LAUDO DE

CONFORMIOAOE

ITEM OA
NBR

9050/í5:

oBs

s V
NÃo
nesta

etapa"

Justincar
{náo será
verificado)

PELO
CONCEDENÍE

OU
MANDATÁRIA... NO PROJEÍO

DE
ENGENHARIA

lTEM DEScRTÇÃo

1

Há indicaçáo em
píojeto do lrâçádo da
rota âcessÍvel na
áíea de inleÍvenÉo?

X

6.12.3.b)s

As cálçadas novas
ou reíomadas
possuem íâixa livre
@m largura mÍnima
de 1.20 m?

x2

6.12.3.b)s
As íeixes livres não
possuem
obstáculos?

3

As calçâdas novâs
ou íêíormadas
possuem Íâixe de
serviço com lergura
mÍnima de 0,70 m?

s
6.12.1

6.12.3_c)

Em cSsos de
calçadas novas ou
refodnadas com
largura supeÍior a
2,0m, hâ íeixa de
acesso?

5

6.12.3.b)s6

Â íaixa livíe possui
2.10 m de altura livre
nas calçrdas novâs
ou íeíoÍmadás?

5.2.8 2.3s7

A sinalizaÉo
suspênsa está
instialeda acima de
2,í0 m do piso nas
câlçac,âs novas ou
refoÍúadas?

6.12.3.b)X8

A Íâixa livre ou
pa$eio des cálçãdas
novas ou reíomadas
posgui inclineÉo
lransveísal de âté
3%?

ABNÍ NBR '
16537 -

7 _8.1
sXI

Nas calÉdas novas
ou reíomãdas há
sinalizaÉo tátil
diÍecional quândo da
ausência ou
dBcontinuidade dê
linha{uia
identiíicável?

s 54.6210

A sinalizaçâo vasual
possui conüeste de
luminância, em
concliçôes secâs e
molhada§ nas
calÇedes novas?

5.4.6.3
ABNÍ NBR
16537 - ô.6n11

Há sinalizaçâo tátal

ou piso tátrl para
níoÍmaí e eí$ênoa
de: óêsnlvêis,
obJetos suspenso§,
eouroêment06,

ô

o

6.1

S s

s 6.12.3.a)
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REPÚBLrcA FEDERATIVA DO BRASIL
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Prefeitura Municinal de ltaituba

mudança de dirêÉo,
trâvessia de
pedestre, início e
têrmano de rampas e
escâdas.
rebeixamêntos de
guia nas cãlçadas
novas ou
reformadas?

12

A íâixe liv.e das
calçadas novas ou
refoÍmâdas
piso com
regular,
estável,
lÍepidante
derrapante,
condição
molhada?

possui
supeííÍcie

firme,
náo

e anti
sob

sêcâ ou

x s

O âcesso dê vêÍculos
lôtês criâ

degrâus ou desníveis
ne faixa livre nas
calçadas novas ou
ÍefoÍmâdas?

6-12-4

14

Os rebaixamentos de
calçãdâs ou fâixâs
elevadas parâ a
travessia das vias
constanles dâ
rnlêrvênÇão est io nâ
direçíâo do Íluxo da
lravessia de
pedestrês em
calç3das novas ou
reÍormadas ou
rêíoínadas?

s

Os rebaixamentos de
calçadas possuem
inclinâÉo igual ou
inÍeÍior â 8,33% (nas
rempâs laleaais e
central) ou igual ou
inferior a 5% para
Íebaixamento total
(nas rampas laterais)
em calÇ3das novas?

15

s

s
6-12.7.3

6.12.7.3.4

't6

Os rebai)@mentos de
cálçadas possuem
rampa cenlral com
largura ÍnÍnima de
1,50m em calçadas

rêformadâs?

x S 6.12.7.3

17

Os rebaixamenlos de
cálÇadas sáo feitos
de íorma â não
redlzir a laÍguÍa da
faixa lavre ou passêio
em medidâ iníerior â
1,20m em calÇadas
novas ou
rcfoímadas?

6_ 12_7 _3

18

Há desnlvel entre o
término do
rebaixamento da
câlçadâ e o leito
cânoçável em
cêlçadas novas ou

x s 6_12_7_3_1

T9

Há rebairame.lo do
cãnteko divisor de
pislas, @m leÍsure
igual à da íaixa de
trâvessia?

x s

2A

Os semáíoros para
pêdestres possuêm
dispositivos
sincíonizados com

s

I

13 X

6.'12.7

s

s

s
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ô
o

À

ú

stnats vtsua§

Os semáíoÍos se
acionados
manualmente,
possuem comafldo
com ellura entre 0,80
m e 1,20 m do piso?

5.ô.4.3
4.2_2.1

Í

0-

22

As passarelas de
pêdeslÍes possuem
umâ das
alternativas?
a. rempâs;
b râmpas e escádãs;
c. rampas e
elevadoresi
d. escadas e
elevadores-

s 6.13.1

23

Às rampas em rota
acêssívd possuem,
no mÍnimo, 1,20 m
dê lerqura?

i

Os palamâres
(inteímediáÍios, de
inÍcio e téÍmino da
Íempe) possuem
dimensão
longitudinal mínima
de1,20menâo
invadem â área de
cirdrlaÉo
adiac€nte?

6 6.4

25

PaÉ s€gmento de
rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a
inclinaÇào é de 5%?

s ô.ô.2.1

6.6.2.126

Pal'a segmento cle
rampa @m desnível
máximo de 1.00 m. a
inclanaçáo é de alé
6.25o/o?

27

Para sêgmento de
Íampa cqi d€nÍvel
máximo de 0,80 m,
suâ andinaÉo é de
até 8,33% e o
númeÍo máomo de
segmentos de rampa
é 15?

6.6.2.1

28

Em rampes, na
âusêncie de parêdes
laterais, há guaÍda
coÍpos e guias de
bâlizâmento?

6.9.5

29

As escádas em rota
acessavel possuem
no mínimo 1.20 m de
lârqurâ?

683

Há patamar em
escâdas a câda
desnível de 3.20 m
(exceto escada de
lânces curvos ou
mistos) com no
mínimo 1.20Ín de
climensão
loÍlqituclinal?

6.8.730

31

Os pisos dos
dêgíaus das escâdâs
possuem dimensão
entre0.28me0.32
m?

6.8.2

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
enlre0,16me0,18
m?

6.8.2

33 Hâ sinalizaÇào visual 5.4.4

21

6 6.2.5

24

FI



m
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ô

-
=

âplic€da nos pisos e
espelhos dos
dêgraus,
cônlrâstante com o

adtacentê?

s 6.9.5u
Em elcadas, na
ausênoa de parêcles
lateíais, há guarda
coÍpos e guies cle
bâlizamento?

s

ô.9.21
Nas rampas e
escâdas há
corimàos?

s s36

Em escádas e
râmpâs os conimáos
sâo contlnuos com
diâmelro entre 30
mm a 45 mm, com
alture de 0.92 m e a
0,70 m do piso e
p(olongamento
mínimo de 0,30 m
nâs extÍemidades e
recürvados nas
e)üemidad€s?

37

Em Íampas ou
escádas com largura
igual ou supênor a
2,40 m, há in§telaÉo
de coÍrimâo
inteímêdiário?

s s38

Em Émpas ou
escâalas, se há
corÍimão
intêrmediário e
ÊlÀínaí @rh
comprimento
supeÍior a 1.?r0 m, há
espeçamento mÍnimo
d€ 0.80 m?

6.10sl9

Em plÂrâfomâ de
elcvaçào v€íical com
percurso abeÍto, há

fe€hamcnto continuo
com altura dê I,l0 m ê

6.10.3.2s s40

EÍr plârâíot@ dê

elê\'ação venicâl com
percwso supcnor a

2,mlÍ\op€ÍcuBoê
fe.hâdo?

s 6.10.4.2xtl

Em plâtaforrnâ de
el€vação inclinâda há
pâr.da pms,!ôâdâ no
psl8r)âÍÊs o! p.lo
mems â crda 3,20 m
d€ dcatrivcl?

s 6.10.1.12

Há dispositivos d€
comúieçào inremo e

cxt€.lo à câlxa d€

corridr. pam soiicitaçâô

ABNT
NBR NI'

3í3 -
Tabela 1

S s

x

x

Os clcvÀdoÍ.s, quândo
prqetados pâÍâ I

cadeirâ dê rodâs ê I
outro Euário, possuem
cabine com diÍn€nsões
miniÍus d€ I.40 m x
I.l0 m?

ABNT
NBR NM

313 -
Íab€la 1

s

Em ele\adoíes. qulndo
proj€tados para I

c6d.arâ de rodâs c I
outro usúrio, ,s portas,
quârdo 8bêÍlâs,
possuem vão livre de
0,80mx2,10m?

s s ABNTx.{5 O paso da cabine
cortra§ta com o da

6.9

6.9 4

6.941

s

.13

s
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c

9
z

zI

NBR NM
313

tti sioârizasão crn
prso táril de deía juúo
à poí! dos .l.wdorcs
e phafoímâs dc

\ § s

ABNT
NBR

16537 -
6.9.1

47

Possui sinÂliz!(áo
§oDors infoím8ndo o
pavimcnto
L\uipamerros
ÍhÂis d€ durs poj:dâs?

S 6.10.'l

1t

Juflo à poÍta do
elevâdor há dispoiitivo
ctúrê 1.80 m e 2,50 m
quc .milc ainrrs sonoÍo
e visuâl. rndic$do o
s.nndo cm que a
càbin s. lnôütncnlâ?

x

§ s
ABNT

NBR NM
313

x S

A boto.iE do
pavirDcnlo ê3rá

locálizâ& ctrtÍ! 0,90 m
cl,l0mdopi!o?

S

ABNT
NBR NM

313

s
ABNT

NBR NM
313

50

,\ botocin d. crbiE
csú loc.liz.d. cfi.
0,90mel,l0mdo S

O dcínlvcl crn o piso
dâcâbincêoprso
c lmo é dc, tto
,rú,últD. l5 úm?

S S

ABNT
NBR NM

3r3

5l

A disúnciâ hoÍizonbl
cntr€ o piso da câbine ê

o piso c .rno é dc, no
úxiÍno. 35 mm?

s S

ABNI
NBR NM

313

s S 5.4.5.25l

O núrÍÉro do
pâvim.nro êsú
locahzado rcs bd.nt s

.rdeÍnos. indicado o
rndú .m rclelo . €m
B,[lll€?

5.1

Há íolr !..sslvel
intêíligrndo .s vrgÀs
tedrd8 dc
c§lsciorú,nan!06 aos

s 6.2.4

55

Há vrgls d.

Í!s.rv!d§ r v.lculo§
quc tflÍlsporlln
pêssoâs

s
Lei

13.146t20
15

5ó

O núnEÍo d. v.gÀ! dc

rcsêrvad&s a rciculos
ql,. tnn§poncn
Fssoas com
dcficiênciâ é dc, tro
mínimo, 2% do rot3l dê
vrg!§, sssaSund!, no
mloimo I v!s!?

x s s
Lei

13.146120
15

57

As vagas dcstinrdas a
pessoas

dêIiciência locali?lm-
s. ô, .o rúrim, 50h
do !ce$o à cdificlçlo

x s s 6.14.1.2

58

^s 
vâ93 dcíinldas a

pcrsoas
dcÍiciênci. cotrllm com
cspâ4o .dicioiâl dc, do
minirÍo, 1,20 m de

x s S 6.14.1.2

-§9

I{á vate§ d.

.Ês€Ívrdrs r vclcülod
qu. úlnspoícm

X s S

Lei
10.741t20

03

S

s

I
l

-l

Prefeitura !lunicinal de Itaituba
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ó0

O númro de vata§
d.stüEda a v€iculos
quê tÍÂnsponem
pcss@ idosâs ê dc, ro
minrÍno. 5% do rotal d.
vagÀs, com no minimo

\ s S

Lei
10.741t20

03

ól

As vasü d.stir.d[' â
pcssoâs idosâs .3rr0
posicioMdâs póxiÍr&s
dE cntrrdls do
edificio?

\ s S 6.14

ó:
Às vâ8r! ÍÉscrvd.at
conÉm sirÉlizaçio x S

5.5.2.3
6.í4

ól
Hd indiÉção no pror.to
do raçado da .oln ,\

I

s s 6.1.1

6l

Â mu acdsÍtrl
interligô 6s árc8§ d. uso
público c adlptda: da
edific!çào e incoÍpoÍ.

x s S 6.1.1

TôdÀs às .nrBdÀs dâ
ed;licáção d. uso
público ou comoÍn são

x s S
6.2.11

6.'1 .1 .1

Se houv€r contmle dê

Âcêsso, tipo c8tmcas ou
cmcelâs, p€lo Íncno§
um deles em cad!

x S S 6.2.5

Possüi sinaliz2çào
infotEtivâ
dirÊ.ional nâs cnradas S 6.2.8

ó8

Há mnpâ âc.sslv.l

imdirramcnte âpós â
. Iãd! prinflpal com
piso úril lsso.iado,
inforÍ'ando
prnEipais ponios d.
disúibuição no pÍÉdio
ou locâis de mÂior
utilizâçâol

x s s
Anexo B

B.4

Hó p.lo ÍEms düÂs

foÍmÂs d.
dt3loc!fiEnto wÍticil

cinulrçôês
vcnÉris? (6c.r§.
Ílrpas, plrtrformrs
€Li.tórils
€hvüoÍ)

s s 6.3

70

As lupcrficica dc púo
possucm ÍÉrcstin|cnlo
rc8ulár, fittr, .súv.I.
nâo ú.pidrntc
lrtjdcÍEpuE, c§!üdo

x

x

s s 6.3.2

1t

À roll tccsslvêl é
flivelâda ou possui
d.snlvci! d. no
rúxiÍm 0,5 cÍl\ ou
quando mlior qú 0,5
cm € mcúr quc 2 cm é
chanôãd! nâ píoDoÍçlo
t:2 (se/.|

S s 6.3.4.1

72
Há nmpa nos casos em
que ocorÍã um dêsnivel ô.1.1.2

6.3.4.1

73

Sê houver gÍelha. c
junEs d€ dilataçâo em

rolls acesslvels, os
vàos p.rpendiculârcs
ao Íluro pnncipal
possúem dimensâo

S

S

65

s

s 6.3.5

[T-l
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x S s 6.11.1

Pâra coÍredores de lBo
comum com exteNào
dê âté 4,0O Ír â lâr8uÍâ
é de, ,o Inlnixoo, 0,90

15

Pâra corredores de uso
coúum co exlensão
d€ até 10,00 14 a

larguÍâ é de, no
lniniÍio, I.20 ln?

x S § 6. r í.1

X s s 6.1 1.1

Parâ corredores de uso
comum com exlênsâo
acim de 10.00ú, â

larguÍa é de, no

6.1'1.171

Pm corredoÍes de uso
público,âlaÍglrÀéde,
no minimo. 1,50 m?

x §

X s s 6.11.1.278

Pâm trdnsposição de

obsniculos com no
mádim 0.40 m de

e)(tensào.alarguaéd€
no Íninimo 0.80 m?

S S 6.'11.1.2

PaE t6Dsposição de

obstáculos
extensão superior a

0,40lI!alarguêédê
no minimo 0.90 m?

x

s s

Às passagens possuem
info@çâo usuâI,
associada a siMlzsção

x

S 5.2.8.1x s8l

tlá plâca! de
siel;ação infoÍmândo
sôhrê os enitírios
ace$os v€rticais e

horrzo ais. núIneÍos de
pavimenios € rctâ de

s s 5.2.8.1

â

c

8:

Esia siíÂlizaçào €sú
dispostn em locÂis

&essiveis pâra p€ssoa

em cadeiE de mdâs.
coÍn defi ciência visual.
entre oulros u5uários,
de ta-l fornâ qu€ possâ

ser compendida poÍ

s 6.4.4

Quâdo a rota dê tug,a
incoÍpom escâdas de

emerSêúia e elerâores
de Êmergêncu há árer
de .B83te com m
mínimo uú M.R
(0.80x1.20m) por
paYim€nio e um paú
cada esoada ê el€vadoÍ

x

5.5.1x s8.1

As .orâs de fuga e as

saidas de eúergência
estão siMlizdas- com
inlorÍnâções visuis.

s 6.6.2.585

As rampas possu€m
lâÍgurà míniÍÉ d€ 1,50

n? Sendo o mínimo
admissivel de 1.20ú
(indicadÂs Do projeto
como as peftncentB à

s
6.8.386

As escadâs possueú
largura Einima de
1,20m? (indicádas m
pÍojeto como
p€nencenles à mtÂ

S 6.S.58l lIá Büüdr-corpos €
gljas de bal;amenlo

â

(,)

=ó

s

79

5.4.1

S83

S

s

S

i
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em nrnpss . cs.âdas,
E aúêiciâ de pü.d€s
lÁ.Eis? (indi€8dar no
pmjeto
pcrtenceí6 à rors

s s 6.9.2.1

Há corriÍüos €m
escadÁs e rÀípas?
(indicàdss no projúo
6ono â5 p€íercenrB à

s s

x

_+

x89

Os conimlos sâo
continuos.
diÂrÉ.ô ê r l0 mm a

45tlmmambcos
lados, con alhr! de
0,92mea0.70mdo
piso. prolon8amcnlo
minimo de 0,30 m e

rÊcun"dos

s s 6.9.4x90

Eú únpas ou .scrdls
com lâÍ8rüB igürl ou
srpcÍioÍ a 2,a0 Í\ M
instnLçào de coÍriltÉo
i eÍÍÍEdiírio?

6.9.4.1s9l

Em r.rp6s ou es.rdÀ§,
sc há c-ori,úo
irtsmêdilrio c p6i!@r

coÍprtnetrio
supenor a l,rl0 ír há
espâçâríEnlo mínimô
d. 0.E0 m'

s Sx92

Os p.t!Ír'!r!s
(int€íÍncdiáíios, d€
início c ÉÍmim) das

runpâ! po§sucm
diEDslo longinidiül
dtuirrl. d! 1.20 D .
íãô invld.m a árla dê

s
ô.8.7
ô.8.8S

tü parstisr em 6cadas
a cada desnivel de 3,20
m (exceto €:cada de

lances cuFos ou
mistos), côtn dimêruôo
lonaitudinal d. I ,20 m?

9l

s
6.6.4;
6.8.3s

Os pal EEs dc
m']daraá dc dn çlo cm
rrmpâs e ês..Às
possrEú
coÍ'pÍiÍrcolo iguâl à

s 6.6.2.1x
Pâra sctlEnto dê
râmpa com dcsnlvcl
m.íxim d. 1,50 Ia a

incliíÂ.ão é de 57o?

95

s 6.6.2.íx s

Prr! s.8mc o dc
ílmpa com dcsnlv.l
m.íxilío dÉ 1,00 Írr a
in lirâçào é de alé
6.25oÂ',1

96

s S 6.6.2.1\

Peâ se8m€oio dÊ

nmpâ com desnivêl
máxtm de 0.80 lÍl. sua

inclinaçâo é de alé
8.33% e o núm.Ío
ftiximo de se8mcntos
de íampa é 15?

S s 6.8.29ri

os pl§os dos d€gnu§
das cscadas possucm
diÍn€nsão eúre 0,28 m
.0,32 m?

6.8.2s
Os BD€lhos dos
degràus d6 e$adâs
possuem dim€nsâo
cntre 0,1ó m e 0,18 m?

s s 6.8.4Oprim€üoeoúltimo
desÊu de um laDce dê

c

100 x

6.9.2.1;
4.6.5

s

6.6.2
6.6.4

S
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ã

i-

e$!d! dislÂm 0.10m dâ

l0l

As cacldrs qu.
inlêrliSrm
pavrÍEnlos, pollucm
simliz!çlo úlil, üsüll

x s S 5.5.1.3

r0l Há sinalizâção visul
s S 5.4.4

l0l

Em plâtrfomu d€
.lÊvaçÀo vêíicsl com
pcÍcuso ab.ío, há
fechamento coDlinuo
com altuÊ dc l.l0 m c

x s s 6.10.3.1

104

Em pbtrforrú dê
.l.vl§ão rcnid com
pcÍcu6o sl4crioÍ â

2,m r\ o p.Ísurlo é

fcch!do?

s 6.10.3.2

r05

Eh plÂilfolru de
clclrsio hcliDldâ M
p8,.d. proSnntadâ nos
pât ÍnâÍ.s oü p.lo
ftnos a ed! 1.20 m

x s s 6.10.4.2

6.10.1l0ó

Há düposilivos dê
comunicâçto inl.Íno c
crtcÍm I clira de
corndô, p!Í! soliciE§ro
d. àuxllio?

x s s

s s
ABNT

NBR NI\.4

313
107

Os clêvâdoÊs po6suem
câbin com dín lsõcs
mlnimls dc 1,40 m x
l.l0 m?

loti

Eú elevadoÊs âs
ponas, qurlldo abcÍtas,
pdsucm váo liuE
niíinNo dê 0.80 m x
2,10 m,

x s S 6.11.2.4

l(r9
O piso da .ábin
contrlsl! com o da x S S

ABNT
NBR NM

313

It0

Po6sú si liz.éo clm
piso látil dc ilcÍlr c
vi!ü!l juÍ,oo

ÊquipÂíDênto? (cxc.lo
pldafoúâ dê .lÊviçro
rEliüd!)

:i S s
6.10.1:

6.10.4.4

Possm siítlizâ9tô
emn i odlllúo o
pávrÍ}cnto
êquipâÍE úos

m.is dê duas Darôdrs?

x s s 6.'10.1lll

ABNT
NBR NI\4

313
|2

Junro à poÍiâ do
clclador hâ dhpo.itivo
cnrrc 1.80 m c 2,50 m
quc emit sinsis somrc
e vilual, iúicaldo o
sêntido êm qu. à

câbine s€ movarEnlal

s s

S s
ABNT

NBR NM
313

l
A borocirÀ do
pâvimento €slá
loêâli?âdÀ entÍe 0,90 m
e I,l0 m do piso?

x

ABNT
NBR NM

313
lt4

A botociÍa dâ c8bine
csú localiz!& cnú!
0,90mêl,30mdo
Diso?

x s S

I

S s
ÀBNT

NBR NM
313

5

l5 mm?

O d6nlv.l cn!! o piso

ücâbiDc.oprso
od.ÍDo é dê, no

6

A discirrl! horiz.nul
.nn! o prso & ctbiíe c
o piso cí.rm é dc, no

X s s
ASNÍ

NBR NM
313

:<<)
?=
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s 5.4.5.2lt1

o númro do

Fü@Dro .!d
lo.sliudo m. braêÍd.s
êí.Ím., irdn:&ô o
!rda., cm ÍÉLvo ê cm
BIlillc?

8

tu poÍtÀr, $nrdo
ãbcíar. pos$Ém vro
livÍe dc 0.80 m de
Lr8ür.c2,l0md.

s s 6.11.2.4

s
6.11.2.4i

6.11.2.'12;
10.11.1

lt9

Nos locâis dc pálic.
cspoÍtivrs, r. poÍús
tem laÍgun rúniÍfl d€

lm nas ciacubçõcs
destirâdÂ â DÍlticlrtcs?

S

x s S 6.11.2 4ll0

Em poÍiÀs d. duss ou
,rlâtu folhls, p.lo
m.no3 um dcl&s possüi
vlo livrÉ d€ 0.80 m dê

S S 6.11.2l2l

S€ hoüver porias êm
sêquência, hâ .spâço
ê r! .lrs (âb.ít§) d.,
no mlnimo, 1,50 m dc
diâll|c§oc0,60mâo
lâdo ds nú$nclá?

6.6.4.'1;
6.8.8;

6.11.2.1
s S122

À ár.i dê vârrcdum das
ponss ,lo intcrfcc nâs

áre3! d. í'§mbír, m
dimcnsio minirna dos
pat!ÍErEs c no Íluxo
DrinciDll d€ circülaçào?

6.11.2.2s sl2l

S. abcÍturn dâ poíô é

no s€ntido do
d.sloc:ln€nlo do
usuáÍao, cxisla €sp.ço
lire d. 0l0 h .ntr 3

port!câpü.dcc
esÊrso frootâl d. 1,2 m
o! acionarncnto

6.11.2.2:
6.11.2.3s s124

sc ab.turâ d! poÍtâ é

no s€Ílido oposio ou
lrt Íil ao d€sloc3lncnlo
do usúÍio, cxisl.
Êspâço livr. d. 0,O rD

cÍúÉaporl!€!plr.dc
c csp.ço froítrl dc
l,5m ou sciorÉrEnio

S s 5.4.1tl5

Pos$i ii liz!§to
visull m ccíúo da
po.tâ ou ru p6,rdc Áo

ldo dr inâ{r'l.l! (1,20
E - l.ó0 m) m lâdo
cncÍm, úfoÍüundo o

S 5.4.í126

A sinâhziçdo visürl
esli alsocladã à

siüliâsâo lilil em
Íelevo . Brôill€
(insuladâ íâ p.rcde
ldjacêíte ou bâlenÉ
cm âltum entr€ 0.90 m

S 6.11.2.6s121

As n s{!ÍEl.!s dls
ponas sto do tipo
llavaI§á ê cslto
iÍsrâlÁdÀ .ntrc 0,80 ú
c l,l0 m do piso?

s128

A altun do pcitoril
respciE o con visüll
dc pcsso! Ém cad.in
Ddrs (aDÍox. ó0 cm)?

s s 6.11.3

As janehs possu€tn
comÂndo de rbêíurà
insl8lrdos cntÍ. 0,ó0 m
€ 1,20 m do piso?

ll9

z

1
c

S

S

s
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r30

Existe $nilário
accssivcl, paÍ! câdr
s.io, em todos os
pâvitrrtos,
€ntradâ independenE
dos sânitinos

x s s 7 .4.3

l3l

A5 lup€rficies dc piso
do8 s.niúno6
rcsivtis nlo po.$Em
dcsniv.is € possu.m
Ílr€stinÊdo Í.8ülâr,
6fi|e, caúvel ,lão
tíEpid.n.e,
antideÍãplntc, eslarúo

x s S
6.3.2
6.3.4

ll2

Há Do minimo 5% do
toEl dê c.da p.ç3
sanitáÍia com ro
mlnjúo urtrÀ p€r. cldÂ

§!d!
pavirErlo, ondc lú
ilnittuio§?

x S s 7 .4.3

Bl

O ssrilirô acc$irrl ou
boxe slniÉrio .ccssiv.l
possui cÍcdasão li\re
p.r. gÍo de ló0
(drárnclro 1,50 m)?

S s 7.5.a)

lll

o3 sarirários acla3ívcú
possu€Ín dispositivo dc
liniliz.çaô ê
ctrErgüEiâ (aL.",ê
sonoro c visüâl)
póxino à b!.ia
..ioDado ltzv€s dc
pÍÉiilo ou rhvrsr,
irsttlâdo à 40 cm do
piso c com coÍ

s S 5.6.4.1

t]5

Os int ÍruptorE5 forãm
iÍlstalâdos em lltuâ &
0,6Omal,m,l)do
piso?

s s 4.6.9

ll6

As portas, qlardo
abeías, possuem vno
livrc d. 0.80 m de
hrg@e2,l0md€
â11ürr?

s s 6.'t1.2.4

137

Em caso dc poru d€
eiro vcíical, â .b€nutã
ê pam o lndo erlemo
do ssnitirio ou bor.?

s S 7 .5.Í)

138

Nos locais dc práticá
esponira§, rs ponas
tem largúm mininu de
lm nls circulâçÕes
deíDadâ a prÀticâúes?

s s
6.11.2.4;
6.11.2.12i

'10.1 1 .1

lt9

À portr poasui pündor
horiznútal, com
diâmetÍo entrê 25 mm !
35 mÂ
compÍiÍErlo níoiEo
dê 0,40 ÍÍ! afixâdo ,la
paÍt€ inleÍm d! pona .
mâçiDêlÂ tiDo

s S

6.'11.2.7
Figura 84;

7.11.5

1r0

tl, sindiraslo visüll
no ccnúo dâ poÍt ou
nâ p8.d. .o lado ds
mâçarctâ (1.20 m -
l,fo m) no lado
ext€mo. infoíúando o

s S 5.4.1

I4I

A siiâliziçào visuâl
está assciadz à
siülização tátil em
Íelevo e Bmille
íirslÂlàda .a Mrede

S s 5.4.1

I
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a

adja.ed€ ou balcít
em altura cotÍ! 0,90 m
- 1.20 Ín) ou soDm?

l{2

Há ár!á dc
ú.DsfeÉrlciâ (0,80 m x
| ,2O m) ht.Irl,
diâ8o'al
pcrP€ldicül'r pu a
bâch §lniúrlâ?

s s 7.5

l,l3

A bicia possur 0,41 m
a 0,45 m dê âhurâ.m o
a§*Íto (4ó cD d. S S

s S
A baciâ NÃO po§'ui
lb€nurâ fiontal?

7 .7.2.1

1,15

tü baíls dc apoio com
@EPrimêDro mlnimo
dê 0,80 Í! Íiiâdrs
ho.üonalêmênÉ nas
psEd6 d. tundo c ns
laleml dÂ h6ciÃ

§eirúiâ. disIlIldo 0.75
m do pko @h6do e

uÍn! b.ín veltical dc,
no minim 0.70llr â

0,10m aciÍna d. bsrr!
horizonElea0,S0mdâ
boÍda ftonral da bàcia?

x s s
7.7.2.2
Figuras

103 e 104

146

O acionamcrto da
eálwlÀ de d.9t ÍrÃ
6iiammiximol.m x s S 7.7.3.1

147

No ctso dc crim
à.ophdÀ i h6rÍr sobrc
.§t4 possui .hnô
Íúrimâ d. 0.89 m?

x s s 7.7.2.3.3

s s 7.7.3.2

.

1,18

o acionamento d.
dêsargâ êIn cáixâ
!.Alâda é do tipo
alÂvÀÍE! ou s.Nor.s?

x

x s
7 5.d)

Figura 98
l:19

O lavâóío a.lssivcl é

sêm c-oluna ou com
cllun. sü§pensâ. com
pÍofrl,didrdc ÍEixiÍnâ
de 0,50l( shu fiÍÂl
effi. 0,78 . 0,80m .
d§l,c0.10mdo
piso?

No cao de lÀvsütrio
instalâdo em bu,cadâ, a

altum sçerioÍ dâ cuba
.sÉ eútÍ! 78 .80 cÍ! c
possú altua livrÊ
infenor de. oo min,Íno.
'71cn?

x s S 7.10.3

sL5l

Há baíÍãs de apolo d.
cada ldo dos
lâvarórios. dÉtanrcs 4
no ÍÉrirno. 0,50m dt
p3Í€d€ e do eixo d.
iom€im e no caso de
bús horizontal, o
p€íil supêrior dê 0,78 a

0,80m do piso c no
câs d€ bãfr veÍi.ál
corÍ\ m Eiím,
0,40m de comprinento.

x
7.8.1

Figuras
'113 e 114

152

As lorn€iÍis são
EcioEdrs por alâvln r,
sen§or elelrônicô ou
disposilivo .quivsLnl.

7.8.2

Prefeitura Municinal de Itaituba

7.7.2.1

IM

S

150
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I
,C

S s 7.10.4r5l

Exií! áÍ!, dc
.proiimâ§ao Êortil
prr! P€so. coú
Mobiliddê Rcdru ida
(diàínch dê 60 cm) e
pârÀ Pciso€ €m Cúdêira
d. Rodrt (0,80 m i
I20 Íí)?

s s 7.10.4.3l5,l

P.Í! 06 úiôlorix
s'§pcrsos, ! !huÍ! d!
bcdÂ frodiil ê d. 0.ó0
m ! 0,65 m?

7.10.4.3s s155

AciooaúcÍlo dt
d.sc!ÍB! é do tipo
alavln€! ou !úorútic3
c possui lltuÍ! dc 1.00

S s 7 .10.4.3

O mcório possui
b'IÍ[s de rpoio .m
rmbos os lldos corB
8ôstârn nto d. 0,30 m
(a príiÍ do eixo).
mllpÍirD.Ílo mlnimo
d. 0.70 m . fix3lrls â
altur! dc 0,75 tn do
oiso acábado?

156

7.5. ml
Figura 14157

Se êxist,Í duchâ
higiênicr, está instllâdâ
de 0,45 â 1,20 do pso c
distântê de 0.25 a

0.43m d! bordÀ ,âtêial
da b.ci!?

7.11.1X S st58

O espclho, q!Ârdo
irstalâdo cm parcdc

sem piss, possüi bordâ
infcrioÍ !, Ío rúxiÍro,
0,50mcrbordÂ
slpcnor a, no Íúrimo,
1,80 mdo pi!o?

7.11.1s sr59

O esp.lho, qüa!üo
i,Islllâdo sobrc o
livatório. possui boÍdâ
infcrioÍ 4 no Í riftD,
r0,90mcrboÍd!
secrior â, no dÍiÍro,
1,80 m do pi!o?

s s 7.11.2ró0

À papclcir! cmbúidâ
êstí cm lltura minií!,
dc 0.55 m t.ixo) do
piso e dist, 0,20 m dâ
bord! fi-onlll d! bacú?

s s 7.11.2x161

A p.p.hira d! soblÊpor
csrÁ âlinh.dâ com â

bord! fioool d! bâcir c
o accsso ro pâFl csú t
1,00 m do piso

x S162

Os r(Ãóri,s
(p.pcbnà, crbit .
por6-objclo6) rt Ídcm
à âltuÍâ .nlÍ. 0,80 m .
1.20 m?

7.12.1.2

i
I

I

S S)61

As dinEtrsóls müiÍnÀt
do borc d. chuvciÍo
slo d€ 0,90 tn i 0,95

x

7.12.1.1\ S164

C.so crirte porb oo
boxc. c§6 ,ô6süi vào
mm larSúá lil,rE
mlnií dc 0,90 Ín
§onfeccionrdr eÍn
ÍnateÍiâl rcsblêntc a

s S
7.12.2

Figura 126ló5

O rê8istro d,, chlv.Ío
esú a l,0o m do piso

lcabÀdo€a0,45mdc
distt cià do banco?

S 7.12.3\ st66 Há banco instâlâdo na

s
7.11.3
7.11.4

s
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c
e
x

Cô

=:)

Figura
126.b)

paÍcdc hlcrll !o
cbur€iro. com
dintctrsôGs miriúts d.
0,70 m i 0J5 Íq c
altuE di 0,46 m do

s Figura
126.a)

No boxê há baÍrã de
apoio d. 9f nÂ pâr.d€
lateÍ.l !§ b&r|co e bÂÍÍã
veí'cál M pârcde de

x s167

7.12.4s Sló8

O piio do hoxc de
chuYeiro é

âíidcÍnpânlc. eslli
nivelaô cotn o piso

ãdjac€Ír€ € possui
gl€h!5 ou ralos for! dâ

árêa dê mÀtobr! e

7.13.2
Figuras

127 e 128
x S stó9

tü &tl d.
taEfcÍêncit (0,8o m x
120 m) Ilt Íal i

7.13.2.'lI s110
À bcnftciÍr pocsui

altuE núxim. dc 0,46
ú?

7.13.2.3sxl7t

O ãcionâmcnto dâ
bânheim do comndo
dcve eslÀ â umâ rltum
de 0,E0 m do piso

s
7.13.2.4

Figura 129x s

I

172

A baínciÍ! poarui duls
brÍns d. apoio
lrcrürntaa nr parcd€
Êontll 6 unD vcnical

7.3.',|s Sx17)
Os vcíiános lccssiYeis
esgo locrlizados em

7 .4.2s S1,11

Frist€ vBlário
acessiv€l com €ntmda

7.12.4

\

x s175

Âs supcrflca6 dê piso

dos vc$úrio§
âc6siv.is po$lrcm
r€veslimlnlo ÍÉgulaÍ,
firme, estávcl, nào
tÍEpidâ e
rntidcrrapântc, ê3târdo

7.4.5s176

Há, no mínimo, 5% do
roaal de crdâ pcsâ
i$talrdÂ âc.rsittl
con no minúlo uúâ-

s€prmôÍnêít!, s€

fiow.Í divisão por

s S 7.4.2.2xHá siElizÀçlo

S 5.6.4.1t18

pos§lÉm diiposilivo dê

si.alizâsdo d€
c'rEÍ8Ência (31âÍÍE

c viluâl)
prórim,o à b.cia
aciooldo atnvê d€
pressfu ou alavanca,
instÀlãdo à 40 cm do
piso . com cor

Os

s s 4.6.9
Os inrÊrÍupior.s forarD

irÉtalâdos cm âltúâ d.
0,ó0mal,mmdo
piso?

S 5.4.1
I

s180
A si!âlizr§lo visuâl
csli âssochdâ à

sinÂlizcão úil .m

S

S

S

s

t71

S

[l
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relevo c Bnillc
(instalrdâ na pü.d.
adja.ate ou b3tc[t.
êú rltura cntÍ! 0,90 m
- !,20 m) ou sonoíÊ?

6.11.2.4lri I

As portls, qur0do
âh.írás, por§'].ln vão
liE d€ 0,80 B d€
lÂÍBÍac2,l0md.

\ s S

6.1'1.2.7
Figura 84;

7.11.5
182

A porta possur puüdor
horizontal com
diârieEo en[e 25 mm a
35 nn\
coÍtprim. o minimo
de 0,40 Ír afixrdo ü
paÍte intemÁ da portr c
nBçetâ upo

s s

s
6.11.2.4i
6.11.2.12;

'10.1 '1 .1
l8l

Nos loc!§ dc prálic!
espoíiws, as ponÀt
r.m lar8lm ,únim d.
lm nas circul!çõês
dêstimd! a pmtic&tcs?

\

S 7.14.1x stE{

Â5 cábina! üdividüis
accssÍvers Íossu.m
supêrficic pârâ tÍoc. d.
mup.s nâ po3rslo
dciiâdâ, d. dim.ruõcs
mirin&s de 0.70 m d.
lü8ura, I,EO m d.
comprim.nlo c dtur!
dc 0.4ó m?

s 7.'t4.1X slE5

Iü duss barÍú dc
apoio horirrnús júlo
à supcrficie d€ tÍoc8 d.
roupas coÍn
compriDcrto minimo
dê 0,80 ÍÍ! instalúas
na cabêc€in a 0,10 m
d, lâleral e u lsllnl !
0,50 n d! cabêccr.,
aÍüas €m altúa de
0.75 m do piso

s s
7.14.1:
10.11.1l,ló

Â porta d, crbim,
quÂndo ib€n , possui
vÀo livrc com lrrSu!
d. 0,80 m ou l,m m,
cm locris d€ pntics
espoíivo. com lbcÍura
psrà o bdo cxtêíno dâ
clbinã?

x

187

A porla dt c:bim
Dossü pürdor
hoúo al, corn
dúÍí€6o €nlre 25 mm à

35 mÍr
compriÍÊúo minimo
d€ 0,40 m, ãfi do Íú
pãíc intemÂ & Donâ e

sill€m. de tilvlmcnto

x s
7.5.0

Figurd 84

188

O esp€lho, qll8ldo
instãlâdo, possui bordâ
iíferiorâ0.30me!
hoÍla spcrior a no
úinim, I,EO m do

x s s 7.14.1

I89

os bo*os pan
vestÉrios posÁucm

.mosto e pmflDdidâde
mÍnirDÂ .le 0.45 m.
largua mÍnimâ de 0,70
m e âl.um de 0,4ó m do
piso. c possucm üm
.spaço lirr. inÊnor
com 010 m de

x s S 7.14.2z

z

s
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oz

4
oz

a

a!
o
=

190

Os batros possÉm
áu d. úaBfcÉrEr.
lÂteral coú düErsôcs
mhimâs dê 0,E0 i 120
m?

s s
7.14.2

Figura 131

l9l
A âltrã de úilizÀçào
dos arÍúrios €srÁ .núe
0,4O m e 1,20Íl dô piso S 7.14.3

l9l
A altür6 de fiiaçâo dos
pMdorÊs dos amúrios
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1 OBJETIVO:

Este Memorial Descritivo tem como objetivo relatar os serviços necessários

para a construção do Terminal Rodoviário.

As presentes especificações têm por finalidade descrever de forma clara, os

serviços a serem executados e materiais a empregar, definindo normas e condutas

técnicas a serem observadas, e segue nos itens abaixo.

3. LOCALTZAçÃO:

Rodovia transamazônica, esquirra com l-auro figueira de Mendonça; S/N - Bairro Bela Vista.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municipal de ltaituba
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA -SEMINFRA

DIRETORIA TÉCNICA E OBRAS

MEMORIAL DESCRITIVO

2. TNTRODUçÃO:

Tais especificações têm por objetivo fixar as condiçóes gerais e específicas

que deverão ser obedecidas na eiiabôra'ção.da obra.

Essas especificaçóes acompanham os êlementos gráficos do projeto

arquitetônico e seus detalhes. Os demais elementos de projeto executivo -
especificações gerais especificações particulares e elementos gráficos e outras

recomendaçóes, complementam - se e não devem ser utilizadas

independentemente, pois a fiel observância a cada uma delas e indispensável ao

êxito na execução do serviço. Qualquer divergência entre as medidas verificadas

nos desenhos e as cotas indicadas prevalecerá estas últimas e entre os desenhos e

as especificações prevalecerão às especificações da equipe técnica da prefeitura.

Nestas especificações deve Íicar perfeitamente entendido que, em todos os

casos de caracterização de materiais ou produtos através de denominaçôes,

fabricantes ou em indisponibilidade do mercado, fica subentendida a alternativa "ou

rigorosamente similar de mesma qualidade", a qual deverá ser consultada com

prévio aviso a equipe técnica da prefeitura.

Caberá à equipe técnica da preÍeitura, sempre que preciso exigir do

responsável pela execuçào da obra ou efetuar por iniciativa própria todos os testes e

ensaios dos materiais aplicados na obra, sempre que considere necessário, de

modo a preservar sua boa qualidaCe.
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SERV|ÇOS A SEREM EXECUTADOS:

4. SERV!çOS PRELTMTNARES

Placa de obra:

A empresa deverá providenciar placa indicativa da empresa executora e do

responsável técnico pela execução (placa da empresa).

Também deverá providenciar placa informativa da obra conforme modelo

fornecido pela Prefeitura Municipal.

Na placa padrão do município e demais placas deverão constar informações

da referida obra, responsáveis técnicos e demais informações exigidas pelo CREA-

PA ou CAU.

Limpeza:

Toda a área do terfens deve: ser devidamente limpa com raspagem

superficial, não podendo haver qualquer tipo de obstrução no canteiro de obras.

5. MOVIMENTO DE TERRA

Aterro:

Os ambientes da obra que forem necessários receber aterro para seguir as

especificaÉes do projeto devem ser realizados com argila ou bano, sendo

devidamente compactados. Os níveis de. piso devem ter o logradouro como marco

zero o nível da rua.

6. P|SO/PAVIMENTAçÃO

Lastro de concreto:

O lastro de concreto deve ser lançado em pisos ou radiers com espessura de

5cm, durante o seu lançamento deve-se ter o nivelamento coneto.

Calçada:

As áreas de calçada extema devem ser feita com contrapiso acústico em

argamassa pronta e preparo manual, com espessura de 7cm.

O acabamento das calçdas deve ser feito com piso cimentado liso.

T
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Piso cimentado:

O piso cimentado, deve ser feito no traço 1:3 (cimento e areia), acabamento

liso, espessura 3,0 cm. Com preDaro rnecânico da argamassa com espessura de

7cm.

Deve se executado juntas de dilatação em todas as áreas de calçada a cada

2 metros.

Piso radier:

O piso dos blocos lanchorrete, box de apoio e banheiros deve ser feito em

piso radier com espessura de 20cm.

O lançamento do conoreto.,deve sêr,com concreto usinado de fck 30 MPA,

com utilizaÉo de vibrador.
, . .1 ,: .

Piso cerâmico:

O piso cerâmico a ser aplicado deve ter as dimensões de 45x45 esmaltada

nas áreas dos banheiros.

As placas cerâmic€ls clevem ser uniformes, não havendo ressalte entre elas

após o assentamento.

Após o rejuntamento as placas devem ser devidamente limpas para que não

haja sujidades.

Pisointêrtravado: ...:
O piso intertravado devq ser assentado sobre um colchão de areia de areia

com espessura de 8cm mestradg, ;.,

Os blocos intertravados devem ter 't6 faces, com dimensão de 22x'1 1cm com

espessura de 1ocm.

Todo o pano de intertravado deve ser compactado ou batido. Com uma placa

vibratória bata todo o piso para que e!ê termine de assentar sobre o colchão de areia

e as juntas entre um bloquete e outro também se acertem.

As áreas de arremate que não ievam uma peça inteira devem ser preenchidas

com concreto ou pedaços mencres de bloquete intertravado.
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Piso industria!:

A concretagem deve ter resistência de 25 mp com espessura de 12cm,

executada sobre uma sub-base de concreto magro com espessura de Scm.

> Execuções dos cortes para as juntas de dilatação utilizando serra de carrinho.

As juntas foram feitas em malhas de 2,00 x 2,00 m, medida essa para evitar

trincas e fissuras;

) Colocação das juntas plásticas de dilatação;

) Polimento de todo piso; ,. , .,, ., '.1 , , , ..,

> Limpeza geral do piso de concfêto com produtos para remoção de sujeiras e

remoção de eflorêscência;

7, PAREDES E OIVISÓRIAS

Alvenaria de blocos em concÍêto:

Alvenaria de vedação da lanchonete, box de apoio e banheiros devem ser

feitos em blocos de concreto estrutural 14xí9x39cm espessura de 14cm Íck 4,5mpa.

Chapisco, emboço e reboco:

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de

convenientemente limpa. A algamagsa de chapisco deverá ter consistência fluida,

ser constituÍda de areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre

2,40mm e 6,30mm.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedecer ao previsto na

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

preparo, aplicação e manutenção. As bases de revestimento deverão atender às

condições de plano, prumo e nivelamento, fixadas pela especificação de norma

brasileira.

t'
I
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Para a aplicação do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar

a aderência e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo

de revestimento. A operação terá de ser executada, para atingir o seu objetivo, com

o emprego de esguicho de mangueira.

O reboco paulista consiste em uma camada de revestimento que propicia a

superfície receber o acabamento Íinal. Sua aplicação se dará após o chapisco.

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas -materiais, preparo,

aplicação e manutenção.

O reboco paulista deve ser alisado e desempenado, devendo aderir bem ao

chapisco e deverá possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada

de reboco paulista deverá ter no máximo t5mm.

Painel isolante:

O painel isolante revestido em aço galvalume com espessura de 50mm, deve

ser instalado para fechamentos verticais, fixados com parafusos. Cor definir com a

Íiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL.

Cinta de amarração:

Os ambientes lanchonete, box de apoio e banheiros devem ter cintas de

amaÍração. As cintas de amarração devem ter as dimensões de 'l4x19x19cm.

C/iotâ do
ríÍurrêçao

8. REVESTIMENTO

Pintura:

A pintura extêrna será executada com uma demão de selador. E após, duas

demãos de tinta acrÍlica branca.

§"
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9. TELHADO

Estrutura metálica: 
.

A estrutura do telhado deve ser metálica em tesouras ou treliças, com vâos

livrê de '12M. A montagem das terÇas consiste sem e posicionamento conforme o

projeto sobre os apoios.

Para garantir a fixação go, appio nas terças pode-se utilizar barras de aço

chumbadas nos apoios. Para emenda de terças deve-se soldar ou paraÍusar os

perfis. Dê preferência para emendas utilizar parafusos galvanizados.

Pilares metálicos:

Os pilares existentes devem ser reutilizados, sendo feito um tratamento com

jateamento de areia e pintura esmalte brilhante (2 demãos), incluindo proteção em

zarcão"

Telhas:

As peças do telhado devem ser de alumÍnio trapezoidal, locadas conforme

indicação do projeto, observando a irrclinaçáo indicada, as águas do telhado, o

nivelamento e esquadro.

I

A pintura interna acima .{oq azulejos (2,0m) será executada com uma demão

de selador e duas demãos de tinta acrÍlica branca.

As esquadrias de ferro serâo pintadas com esmalte sintético, sobre fundo

antioxidante (zarcâo). As esquadrias deverão ser previamente lixadas, de modo a

retirar todo e qualquer material que possa prejudicar ou criar foco de conosão futura.

As cores dos ambientes devem ser definidas pela fiscalizaçâo da

PREFEITURA MUNICIPAL.

Revestimento cerâmico:

Os revestimentos cerâmicos devem ser aplicados nas áreas representadas

em projeto, com dimensões de 201€0cmr.,

As placas cerâmicas devêm ser uniformes, não havendo ressalte entre elas

Após o rejuntamento as placas devem ser devidamente limpas para que não

haja sulidades
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lO.LAJE PRÉ-MOLOADA

Execuçâo de laje pré-fabricada comum (vigota treliçada/lajota) beta 0,12m,

montada no local, preenchida com ccncreto Fck=20MPa na espessura mínima de

8cm, com armadura de tela de aço 114" (elemento de enchimento com 8 cm).

Após a cura e desforma, a laje dêverá estar limpa e sem imperfeições. Todo o

concreto estrutural deverão ser Fck=20ltilPa.

Quando a concretagem for interrompida, deverão ser tomados todos os

cuidados necessários para uma perÍeita aderência, de maneira que não haja

diminuiçâo da resistência da referida peça.. . .

Após o lançamento, a cura,do concreto deverá ser mantida por pelo menos

sête (7) dias com as Íormas. As desformas deveráo ser executadas nos prazos

estabelecidos pelas Normas Brasileiras e cuidadosamente retiradas para não

danificar as peças.

Il.ELÉTRICA

Todas as instalações serão .executadas em estrita observância ao projeto

correspondente, sendo que evenfuais modificações deverão ser realizadas somente

após aprovação dos autore_s do projeto e da Fiscalização, devendo ser anotado em

diário de obra. Será fixado um centro de.distribuição com barramento Como mostra

em projeto.

Toda a fiação elétrica, os disjuntores, tomadas, interruptores, soquetes e

lâmpadas deverão obedecer ao projeto elétrico. O posicionamento de tomadas e

dimensão dos tubos, deverá seguir rigorosamente os detalhes apresentados no

projeto elétrico.

Em caso de utilização de tubulação aparente, está deve ser envolvida por

materiais isolantes, de forma a evitar descargas elétricas nos usuários.

l2.HIDROSSANITÁRE

Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes do projeto e normas da

ABNT.

Toda a tubulação será executada com tubos e conexôes dê PVC rígido tipo

esgoto e soldável. As tubulaÉes sanitárias enterradas deveráo ter um caimento de

no mínimo 2o/o para tubulações até 100 mm. As caixas de inspeção seráo
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executadas em alvenaria, revestidas internamente. O esgoto das águas servidas se

dará através de uma fossa séptica de concreto pré-moldado indo posteriormente

para o filtro e sumidouro.

As instalações de água fria toram estabelecidas atendendo as mínimas

exigências técnicas quanto a hiqiene, segurança, economia e conforto. Foram

visados os pontos de consumo para o dimensionamento dos tubos de alimentação,

sendo os mesmos localizados em olanta, juntamente com a caixa-d'água.

O dimensionamento da fubulação foi elaborado de forma a garantir um

abastecimento continuo de.,,água ao sistema, com pressões e velocidades

adequadas ao perfeito funcionamento.

Todos os itens de hidrossanitário devem ser locados como representados em

projeto, em caso de dúvida ou inyiabilidade técnica de execução as modificaçôes os

podem ser realizadas com a aprovaçâq.da fiscalização da prefeitura municipal.

Esquadrias de madeira: .. .. .

Todas as portas devem estar em perfeitas condições, seguindo rigorosamente

as especificaçôes contidas nA proje-tg erqgitetônico e planilha orçamentaria, estando

compostas por caixilho.

Ferragens:

O assentamento das feragens será procedido com particular esmero. Os

rebaixos ou encaixes para as dobradiças e fechaduras, terão a forma das ferragens,

não sendo toleradas folgas qug exijarn emendas. Todas as ferragens serão novas,

em perfeito funcionamento ê o_ acabamênlq das fechaduras será preto.

As maçanetras das portas s<+rão colocadas a 1,00 m do piso acabado. As

dobradiçs das portas deverão ser, no mÍnimo, em número de três para cada folha.

A localização das ferpBgens nas esquadrias será medida com perfeição de

modo a serem evitadas disciepâncias de posições ou diÍerenças de nível perceptível

à vista.

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras dê êmbutir, etc., terão a

forma das fenagens, não sencío toleradas folgas que exijam emendas ou qualquer

outro recurso.
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Para o assentamento.;. .serão empregados parafusos de qualidade,

acabamento e dimensões coÍTespondenües.aos das peças que fixarem.

Para evitar escorrimento ou respingos de alguns vernizes ou tintas em

fenagens não destinadas a pintura, devem §er adotados precauções.

Janelas:

Os alumínios das esquadrias serão anodizados com selagem e polimento

químico com acabamento em cor natural. As esquadrias serão de alumínio na cor

natural, fixadas na alvenaria; errl . vão's reenquadrados e nivelados com o

contramarco. A espessura. dos vidros, deverá ser respeitado o quadro de

esquadrias. .:i ,,..

Não serão aceitos vidros que apresentarem defeitos de fabricação como

ondulações, bolhas ou gretas, ou que não estejam bem colocados apresentando

envergamento, instabilidade ou,trepidações.

PCD: 
:,

As portas do PCD devem te largura mínima de 90cm em todas as portas

devem ser instaladas barras de aço.

Os desníveis destes banheiros não podem haver degraus.

Divisória em granito:

As divisórias que forem instalaclas não podem estar trincadas ou rachadas.

Após a instalas as faces das divisórias devem se devidamente limpa para que haja a

existência de sujidades. Os acabamentos devem estar em perfeitas condições não

havendo

Í

14. SERVTçOS COMPLEMENTARES

Forro:

Todo o forro deverá ser contínuo, sendo intenompido somente nas bordas. O

fono de PVC deverá ser uniforme e plano, sem recortes ou emendas aparentes, na

cor branca.

Todas as precau@es serão tomadas para evitar-se que as chapas sejam

submetidas a esforços que eventualmente possam ocasionar deformaçôes. Este

sistema é formado por estrutura de aço galvanizado, em perfis horizontais planos e

nivelados, para Íixação das réguas de PVC, através de parafusos, grampos ou
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rebites. Deverá ser instalado rodaforro de PVC em todo o perímetro para o perfeito

acabamento com as divisórias.

lluminação de emeÍgência:

No caso de instalação aparente, a tubulação e as caixas de passagem devem

ser metálicas ou em PVC rígido aritichama, conforme NBR 6í 50.

Em qualquer caso, mesmo havendo obstáculos, curva ou escada, os pontos

de iluminação de sinalização devem ser dispostos de forma que, na direção de saída

de cada ponto, seja possível visualizar o ponto seguinte, a uma distância máxima de

15M. r.

A distância máxima ehtre dois ponios de iluminação de ambiente deve ser

equivalente a quatro vezes a altura da instalação destes em relação ao nível do piso.

A fixaçáo dos pontos de luz. e da sinalizaçáo deve ser rígida, de forma a

impedir queda acidental, remoção desautorizada e que não possa ser facilmente

avariada ou colocada fora de serviço.

Recomenda-se, após ..a. conclusão da instalação do sistema, que os

resultados sejam aferidos pelo profissional responsável pelo projeto e pelo contrante

ou possuidor a qualquer título do estabelecimento.

Os equipamentos utilizados no sistema de iluminação de emergência devem

ser devidamente certiÍicados por órg{o competente.

Sinalização de emergência:

As sinalizações de proibição e de alerta devem ser instaladas em local visÍvel

e a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização.

A sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,í0 m da verga, ou diretamente na

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base

da sinalização.

A sinalização de orientaçáo das rotas de saída deve ser instalada de modo

que a sua base esteja a 1,80 m do piso acabado.

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar

a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização, e

imediatamente acima do equipqmento sinalizado.

A sinalização de emergência. deve destacar-se em relação à comunicação

visual adotada para outros Íins.
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A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas cores de

paredes e acabamentos, dificultando a sua visualizaçâo.

As sinalizações básicas de emergência destinadas à orientação e
salvamento, alarme de incêndio e équipamentos de combate a incêndio devem

possuir efeito fotoluminescente.

As sinalizações complémentares de indicação continuada das rotas de saída

e de indicação de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.

Serão usados pictogramas com aS dimensões de 0,4m comprimento e largura

de 0,28m

Extintor de incêndio:

A área medida em metros quadrados de piso será protegida por unidade

extintora em função do risco.

A distância máxima a ser percorrida pelo operador, do ponto de Íixação do

extintor a qualquer ponto da área protegida não poderá passar de 30 metros.

A Sinalização é composta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou

teto que esteja dêstinada a indicar a prêsença de extintor e/ou saída.

Os extintores deverão ser instalados conforme descrição abaixo: A uma altura

entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior

Íespectivamente, em lo€l desobstruído de fácil acesso e visÍvel, fora de qualquer

caixa de escada, fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da

manutenÉo de carga e hidrostática atualizados, que estejam preferencialmente

localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminescentes,

fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam

protegidos contra intempéries e danos fÍsicos em potencial. Os extintores quando

forem Íixados em paredes ou colunas, 
_seus 

suportes deverão resistir a três vezes a

massa total do extintor.

í 5. LIMPEZA

Toda a obra deverá . ser entregue em perfeito estado de limpeza e

conservação. Todas as suas . instalações, equipamentos e aparelhos deverão

apresentar funcionamento peíeito.

Todo o entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira.



REPÚBTICA FEDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municipal de ltãituba
SECRETARIA MUNICIPAL DE INTRA-ESTRUTURA -SEMINFRA

DIRETORIA TÉCNICA E OBRAS

Serão lavados convenientemente os pisos bem como os revestimentos,

vidros, ferragens e metais.

Na entrega da obra, será procedida cuidadosamente veriflcação, por parte da

fiscalização, das perfeitas condições e funcionamento e segurança de todas as

instalações de águas, esgotos, aparêlhos sanitários, equipamentos diversos,

ferragens, instalações, elétrica, etc.

Observação geral:

Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter previa aprovação

do projetista. Todos os serviços e matqriais empregados na obra deverão estar em

conformidade com as normas da ABNT e normas locais.

Toda e qualquer etapa da obra que for desenvolvida em desacordo com este

memorial descritivo, e não tiver a aprovação do responsável técnico, seráo de inteira

responsabilidade, da contratada (conqtrutor), que desenvolver tal atividade

considerada em desacordo.
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